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ASSIGNATURAS

Cidade, a n n o ......................... 12$000
F óra ,  a n n o .............................  14$000

E b c r ip t o r io — R ua  d a  P a l m a , 5 6
YTU, 10  de Agosto de 1 8 9 9

PUBLICAÇÕES
Secção L ivre ,  l in h a   $200
E ditaes ,  l i n h a ...................  $300

O f f ic in a s ^—R u a  d a  P a l m a , 5 6
N. 4 7 2

POLITICA lo cal
E m  n e nh u m a localidade do interior 

politica tem  sido tão prejudicial como em 
Ytú.

A politica aqui dividiu a  sociedade 
corrompeu a  jus t iça  publica, estragou 
tudo e foi a té  en vo lv e r-se  no templo sa 
grado que hoje, pa ra  rea l isar  suas fe s t i 
v idades,  luc ta  com difficuldades porque a 
sociedade y tuana acha-se com pletam ente ,  
rancorosam ente  dividida.

Ha, porém , factos que carecem  de e s 
pecial  m enção :

Ao en terram ento  de João F o g aç a  de 
F re i tas ,  ass is tiram  n ada  m enos de mil e 
duzentas  pessoas, como se  d eprehen de  de 
te le g ram m as  daqui, enviados pelos r ep re 
sen tan tes  da  im p ren sa  paulista .

Destas mil e duzentas  pessoas  contava-  
se  apenas  seis ou oito partidarios con
trarios.

Entre tan to ,  Pereg rino  da Fonseca ,  o 
assassino de Fog aça ,  submettido á  j u l g a 
mento foi unan im em en te  absolvido !

E ’ preciso notar-se que  neste  processo 
depuzeram  quatro tes tem u nh as  de vista  
e  outras  tan tas  informantes.

Mas, Pereg rin o  foi absolvido e o t r ib u 
na l do Ju ry  é soberano em suas d e l ib e ra 
ções.  . .

O que, porém , causou v iva  indignação 
foi a  te rr ive l  accusação produzida pelo 
illustrado advogado da  defeza.

O patrono do reu  accusou m ais  que a 
nobre promotoria da c o m a r c a ; accusou 
tudo :— accusou tes tem u nhas ,  accusou o 
club Lavoura  e Commercio, accusou o 
partido Cezaris ta, accusou o dr. Octaviano 
P . Mendes (I !) accusou a  im pren sa  e a c 
cusou tam bem , pa ra  m aior gloria, as 
cinzas de João F o g aça  de F re i ta s ,  assassi
nado por Pereg rino  da F on seca .

E  pa ra  que tan ta  accusação ?
Tantos  factos de certo modo dispostos, 

tan tas  cdusas que se fizeram saber, au- 
cto risaram  a  população a  crer  que  P e r e 
grino da F o n seca  seria, como o foi, u n a 
n im em en te  absolvido.

Emfim o il lustradissimo patrono do reu 
deu conta do recado que lhe ensinaram  ; 
soube gan h ar  o cobre muito h o n es tam en 
t e . . .

E ’ pa ra  lam en tar-se  que a  politica de 
Y tú  se ten h a  envolvido em t u d o . . .

C O N T O 10
— P or em quanto  nada  disse de pos i t i 

vo : p e d i- lh e  um prazosinho para  pensar,  
consultar-te  e responderm os ca thegori-  
c a m e n te . . .

— Graças á  Deus 1 . . .  » d isse  Maria 
A  comsigo mesmo, respirando com allivio.

O Souza continuou :
«Portanto, j á  pensei,  j á  te consultei e 

n ’estes  dois ou trez dias vou lhe re sp o n 
der.

— E que resposta  vae dar o senhor  ?
— Será  preciso que t e  a  d iga  ? j á  d e 

ves  saber, porque aqui não h a  hypothe- 
zes. Devemos com todo en thusiasm o s a 
tisfazer esse pedido— A cceitam os.

Maria se  levantou como que impellida 
por um a  poderosa raolla— «Oh ! . . .  meu 
pae  ! . . .  e u . . .

— E u o que ?» pergu n tou  o Souza,
— E u . . . não acceito.
— O que ! . . . p re ten d erá  acaso c o n t ra 

r ia r  o que eu ten ho  de term inado  ? 1 
— Perdão ,  m eu p a e . . .  L e m b re -s e  que 

sem pre  o obedeci s u b m is s a ; nunca  fui 
de encontro a  sua’ vontade ; porém  agora  
que se t ra ta  de dar  um passo m uito  s e 
rio, porque se rá  por toda v ida ; um passo 
que vae  decidir  de m in h a  sorte, m o s t r a n 
do-no s  duas perspectivas  d iam etra lm en te  
oppostas— a felicidade e a  d e sg raç a—nem 
poderíamos responder  tão de p r o m p to ; 
portanto, m e  perdôe, eu não acceito I 

Manoel de Souza encarou sua in te rlo -  
cutora como m aravilhado pe la  i n e s p e ra 
da  e audaciosa a t t i tu de  da filha, e disse : 
«Muito bem : ía lla  como um  deputado ; 
porém  não sabe  o que e s tá  d i z e n d o . . .  
Tola 1 . . .  E m  todo caso conced o-lhe  a té  
am an h ã  pa ra  p ensa r  e se resolver  acceitar.  
Póde se re t i rar .

Maria se levantou ,  sah iu  e foi ao seu 
a p o s e n to ; a t i ro u -se  sobre um a  poltrona, 
como anniquilada  alguns  m inu tos  d e 
pois seus olhos com eçaram  se h u m id e c e r : 
chorou por espaço de um a  hora  p e n s a n 
do em  seu primo e no com m endador  S i l 
veira , não fazendo com parações  porque, 
pa ra  ella, não h a v ia  nem  som bra de pa -  
rallelÍ8mo en t re  am bos : aquelle  e ra  um 
moço com alg um a instrucção, joven ,  b o 
nito, affavel, adoravel e modesto (como o 
auctor d ’es te  conto) ; es te, e ra  um velho, 
não  o conhecia ,  m as  dev ia  ser  feio, d a 
va  provas de  tolo e rid ícu lo— era  d e tes 
tável.  Seu pae  lh e  recom m endou que 
pensasse ,  m as  pa ra  que p ensa r  ? sua e s 
colha já  es tava  feita, e d i z i a : «quando 
m esm o eu sen tisse  l ivre  m e u  coração não 
te r ia  a  injuriosa m alvadez de o en tre g a r  á 
e s s e . . . esse  que  deve se r  nm desfructa- 
vel.»

No fim d ’estas  reflexões as  lag rim as 
se t inham  estancado, porque tam b em  já  
estava firm ada a resolução de res is t i r  a 
vontade do p a e  a té  as ultimas.

Depois que Maria h av ia  deixado o s a 
lão o pae  reflectiu por a lgum  tem po ; fi
na lm ente  se levantou— começou esfregar 
as mãos e sahiu dizendo comsigo m esm o : 
«Ella h a d e  reconsid erar— é negocio c o n 
c l u í d o . . . »  e foi dar um passeio á rua  
do Ouvidor.

No dia segu in te  Maria se levan tou  cedo : 
não estava abatida,  como era  de se e s p e 
rar  ; o caso ó que seus nervos irritados 
lhe davam  um a  apparenc ia  de forças. T o
cou piano com certa  an im ação : ao a lm o
ço pouco appeti te  teve ; m as  conversava 
e r ia - se  como si es tivesse a legre .  Seu 
pae  sorra te iram ente  lhe  pres tava  a t te n -  
ção e in t im a m en te  se regosijava, ju lgan  
do que aquella  expansão era  effeito de 
um a resolução favoravel aos seus p ro je 
ctos de casam ento .

A* noute Manoel de Souza es tava  fióra. 
Maria no salão, só, t raba lhava  n ’um 
crochet quando Carlos entrou , e lhe  disse : 

—E stá  es tragando  a  vista  ?
—Isto não pode fazer  mal algum. 
— Como não ?
— Com o habito adquirido os dedos não 

pa ram  ; m as  a  vista  não os acom panha 
sem pre  , é que não h a  necess idade de se 
a fixar no t raba lho— quasi que  se  pode fa

zer todos os pontos com os olhos venda 
dos.

— E m  todo caso é bom descançar ; < 
como um trabalho descança  de outro, 
vam os ouvir um pouco de p i a n o . . .  Toque 
a lg um a cousa.

— Pois sim.» Maria deitou o .crochet 
sobre a  m e sa  e foi sen tar-se  ao piano 
« S en te-se  aqui perto». Carlos puxou  
u m a cadeira  pa ra  jun to  do p iano e sen 
tou. Maria começou correr  os dedos pelo 
teclado, ex ecu tando  um prelúdio doce 
melancholico ; m as  logo no fim de um di- 
m inuendo  em que quasi se ex t in g u iu  a 
voz do ins trum en to  fez um a corrida n ’um 
agitado nervoso e estacando  n ’um a  ferma- 
ta, voltou-se e perguntou  ao primo :

— Carlos, porque escreveu você que  só 
tem  dores e verte p ra n to s  o seu peito  des
graçado ?

— O r a . . .
— R esponda-m e.  Qual é a  desgraça  

que pesa sobre seu peito ?
— M a r i a . . .
— D ig a - m e . . .  ou sou eu  ind iscre ta  i n 

quirindo ? . . .
— Não, não digo isso.
— Então  seja  f ra n c o . . . »  Carlos emmu* 

deceu e Maria continüou : «ou m e  ju lg a  
in d ig n a  de saber  e de, quem  sabe  ? o con
solar ? . . .

Carlos suspirou e não respondeu. Maria 
proseguiu  : «Ai ! m eu am igo, eu se i  que 
lhe não m ereço c o n f ia n ç a . . .

— Não d iga  isso.
—E ntre tan to  eu tenho notado que você 

tem  guardado um segredo , a lg u m a  cousa 
que o en tris tece  m uita s  vezes  quando no 
m eio  da alegria  lhe  acode á idéa.

— M a r i a . . .  rogo que não m e  f a ç a  
m a is  essa p e r g u n t a . . .  sem  o quere r  ce n-  
tuplicas m eu  m a r ty r io . . .

— Perdão , Carlos, si eu fallo em cousas 
que  não são de m in h a  c o m p e tê n c ia . . .  
E ssa  reserva ,  eu  a  comprehendo b e m . . .  
a lg u m a  p a ix ã o  que ra la  seu  p e i to . . . .

—Maria ! *
— M a s . . . .  p e r d ã o , . . . »  e desatou  a 

chorar.
— Que ó isso, Maria ! . . .  p a ra  què essas 

lag rim as ? . . .  Ah ! si a ch a  que eu sofifro, 
si rea lm en te  é assim, suas  lag rim as vêm 
m ais  ex acerba r  m inhas  dores e d ilacerar  
m eu  co ração . . .  Maria ! . . .

— T em  razão, Carlos», disse Maria e n 
xug ando  as lagrim as «eu, nem  o direito 
tenho de chorar, porque m inhas  lag rim as 
não são a c c e i t a s . . . .  E u  o que desejava 
e ra  a lliviar suas dores e —si estivesse 
em  m im  te r  essá  v e n tu ra—en x ug a r  seus 
pran tos  e ad i ta r  seu peito desgraçado . . . .

— Minha boa Maria, c re ia  que si a lguem  
no mundo tem  o poder pa ra  isso é tu, é
som ente  tu  ; m a s  para  que  fallarm o8
n ’essa  c h i m e r a : o impossível não deve 
ser  ten tado — é i n t a n g ív e l ; a illusão é ir-  
r e a l i s a v e l . . . .

— Disse que  eu tenho poder pa ra  isso, 
logo não é o impossível.

—E ’ melhor, é mesmo p ruden te  mu. 
darm os de assumpto.

— E u  ins is to— quero v e l-o  a legre .
Carlos sorrio com tr is teza  e d i s s e : 

«Pois não vê que a té  m e  rio ?
— O que vejo é que seus labios sor

r iem  ; m as nos seus olhos eu leio a t r i s 

teza .  . . .  Sei que  não m ereço a confian
ça precisa pa ra  se r  sua  confidente.

— Pelo  am or de Deus, Maria, não i n 
s is ta  porque pode m e  a r rancar  um se 
gredo que conservo no fundo da alma, 
como devo, e que, com a  bondade do seu 
coração, podia lh e  traze r  o a rrepend im en"  
to.

— Falle ,  Carlos, falle como si eu fosse 
sua irm ã ou sua mãe.

— Pois bem, Maria, vê que sua in s i s 
t ênc ia  é que  m e  arranca  este  segredo 
que eu qu izera  levar  commigo á s ep u l 
tura  : vou d izer  lh ’o como si fa llasse á  
m in h a  irmã, ou á  m in h a  m ãe,  m as  peço 
que, como ellas seriam , sejas  tam bem  
ind u lg en te  e m e  perdôe.— Vou confessar 
um  absurdo, um a  l o u c u r a : como diz o di* 
c tado— assim  o quer , assim  o tenha. E u  
tenho mom entos de desan im o do qual só 
p a rece  poder m e liberta r  dando cabo 
d ’es ta  v i d a . . .

— Oh !
— São dores que m e acabruuh am  e cuja 

causa  eu devia  ca lcar  no fundo d ’alma, 
em bora á  todo in s tan te  m  a  ferissem  crue l
m e n te .  . . .  A’ tu  m e sm a  que m e  arrancas  
es te  segredo e u  supplico perdão pa ra  
m in h a  insensa tez .  Maria ! eu  te  am® 
loucam ente  !

— Carlos ! . . . »  ex c lam o u  a  m oça eom - 
m ovida.

— Agora que es tá  satis fe ita  sua  ex ig ê n 
cia, ou im prud en te  curiosidade, r o g o - te  
que  passes  a  esponja do esquecim ento  em  
sua  m em ória  e a p ag u e - lh e  es ta  confissão 
im prudente .

— Como ! ;L .
— O esquecim ento  será  u m a  prova de 

perdão.
C ontinua .

Noticiário
J u r y . — No dia 7 do co rren te  foi ins- 

tallada a 3a sessão do ju ry  nesta  com arca.
Naquelle  dia, não havendo  n um ero  

legal de srs .  ju rad o s ,  o ju iz  de d ireito  r e 
c o rreu  á u rn a  su p p le m en ta r .

Ao meio dia foi ab e r ta  a sessão e sub- 
m ettidos a ju lg a m e u to  os reus Luiz Mu- 
gillo e Salvador Mugillo.

Taes reus. co n tra  os quaes  não ha si- 
q u e r  um a te s te m u n h a  de vis ta, são accu- 
sados de c r im e de m orte .

Foram  seus defensores  os i l lustres  drs. 
José  Leite P inhefro ,  Celso Garcia da Luz 
e Cezare Bevilaqua.

A’s 9  horas  da noite  foi lav rada sen 
tença c o nd em nand o  Luiz Mugillo a 24 
an nos  de prisão e Salvador Mugillo a 8 
an nos .

— No dia 8 foi subm ett ida  a ju lgam en to  
o reu P e reg r in o  da Fonseca ,  accusado de 
c r im e de m orte  na pessoa de João Foga
ça de Souza Freitas .

A p rom otor ia  publica l imitou se a lei
tu ra  do libello.

Foram inqu iridas  d iversas  te s tem u n h as  
de vista.

A defesa occupou a t r ibuna  por duas 
horas.

O reu  foi absolv ido por unanimidadej 
de votos.



A Cidade de \ t u
R o u b o .— 0  sr.  Salles  Cory, turco, 

negoc ian te  desta  praça,  voltando da ro 
m aria  de P irapo ra ,  en co n tro u  a sua casa 
rou b ad a  em  botinas ,  cam isas,  br ins de 
São R oque, tantos outros  objectos e a l 
gum as  libras e s te r l in a s .

P rocu ra n do  co n hece r  o au c to r  do r o u 
bo, o sr.  Cory teve co nh ec im en to  de 
q u e  France lino  de tal, p roprie tá r io  de 
um  chalet  de bilhetes de loteria , havia 
trocado algumas libras e s te r l in a s  e indo 
te r  com este  soube cora quem  havia  fe i 
to o negocio .

Avisado, o capitão delegado foi á cata 
do gatuno, en co n t ran Jo -o  em  seu  quarto  
de dorm ir ,  em casa de Jo rge  de Almeida, 
em  cujo re s ta u ra n te  é pension ista .

Arrom bado o ba hú  p e r te n c e n te  á este 
cavalheiro  foram en con trad os  os objectos 
roubados .

Não pudem os saber  o nom e do gatuno, 
porém , pessoa  au c to r isada  dec la rou-no s  
q u e  é elle em pregad o  do dr. José  H e m i .  
q u e  de Sam paio, que lhe paga o rdenado  
e hospedagem  no r e s tau ra n te  de Jorge  
de Almeida.

Qual a razão porque o d r .  José  H e n r i 
que  co nse rv a  tal em pregad o  é o que  não 
t ra tam os  de indagar ,  porém  crem os  que 
não  é para  o r o u b o . . .

Q u e  i n s p e c t o r  ! . . .  — Lê se na se 
cção «Bohemios» do D iario  de M inas , 0 
segu in te  officio de um Inspector* Escolar

«Sr. dr.  novo chefe de policia.
Logo que  recebi o officio da posse de 

v. s. fui á escola do sexo m ascu lino ,  de 
m en ino s  como inspec to r  l i t te rar io  e so l 
tei a  m en in ad a  em  signal de regosijo 
publico.»

Que tal o inspector  ?
E s c o la  n o c tu r n a .—Lemos no / 5  de 

N ovem bro , de Sorocaba :
«O d is tinc to  indu str ia l  desta  cidade, 

s r .  Manoel José  da F onseca ,  acaba  de 
a b r i r  á rua Santa  Clara, n . 38, um a es 
cola n o c tu rn a  para  o e n s in o  g ra tu i to  dos 
m en inos  que  d u ran te  o dia traba lham  em 
sua  fabrica de tecidos.

Aquelles que  d e se ja re m  f re q ü e n ta r  
nova escola, devem  ir  m a tr ic u la r - se  no 
• s c r ip to r io  da fabrica á ru a  de Santo  An 
tonio.

E’ digno dos m aiores  elogios o n o b re  
ac to que acaba de p ra t ica r  4o sr. Fonse 
ca.»

S a l t o .—A C am ara  Municipal daquella 
villa decre to u  o imposto an nua l  de 80$000 
p a ra  todos os ve nded ores  de ce rv e ja  na 
cional qu e  d ’aqui vão com os seus vehi 
culos áquella  localidade.

— Os preços dos alugueis  de casa na 
que lla  villa sobem  de dia a dia.

E ’ jus to ,  pois, qu e  a Camara Municipal 
d e c re te  um im posto  predia l  de modo que 
o p ro p r ie tá r io  ten h a  d ireito  á 11 mezes 
e a Cam ara 1 mez da quan tia  pela qual 
é a lu gado  o predio .

E’ um a m edida  ju s ta  e que  só r e d u n 
da rá  em beneficio dos cofres m unic ipaes .

A casa qu e  íô r .  a lugada por 40$000 
m e n sa es  p agará  de imposto 40$000 an- 
nuaes .

B o a -M o r te .— Com todo o e sp len dor  
terão  com eço no dia 13 as fes t iv idades  da 
Boa-Morte e Assum pção, das quaes  estão 
en ca r reg ad o s  os srs .  João Carlos Xavier  
e  Manoel E s tev es  R odrigues.

Para  o p rogram raa  que  vae em  outro  
logar  desta  folha cham am os a a t te n çã o  
dos nossos le i to res.

I llu m in a ç ã o  e le c t r ic a .— E n tre  as 
m uita s  localidades do in te r io r  do E s ta 
do que gozam do aperfe iço am en to  da 
i l lum inação publica, qual seja  a  da luz 
e lec tr ica ,  em  breve  es ta rá  lam bem  a ci. 
dade do J a b ú .  A’ esse  respeito  diz o 
Correio :

«No nosso n u m ero  passado, que foi 
publicado no  dom ingo , 30 de Ju lho  findo, 
d issem os em artigo  principal e no noti. 
ciario , que  in felizm ente não se tinha 
ap re se n tad o  n e n h u m a  proposta  pa ra  a

il luminação da cidade pelo sy s te m a  de 
e lectr ic idade.  Como estavam os e n g a n a 
dos 1 No proprio dom ingo, rece beu  um a 
m portan te  casa com m ercia l  desta  cidade» 

um te leg ram m a para an tes  das duas ho .  
ras da tarde na segunda-fe ira ,  31, (que 
ó quando  se findava o prazo do c o n c u r 
so) fizesse o deposito  de 2:000$000, afim 
de po d erem  a p re se n ta r  p roposta  os en 
genhe iros  drs . Ruflno Augusto de Almei* 
da e T ra jano  S. V. de M edeiros. Eífe- 
c tivam en te  pelo corre io  desse m esm o 
dia chegou a proposta  v inda do Rio de 
J an e iro ,  sendo ab e r ta  com as fo rm alida
des do estylo, em sessão  da cam ara ,  ás 
2 1/2 da tarde  do dia 31.»

E assim todas localidades estão tendo 
sua il luminação pela e lec tr ic idade,  ao 
passo que Ytú nem  s iq u er  ccgitou d is so .

E’ para  c re r -se  que  não ha y tuanos 
n e s ta  te r ra  1 

O r ig in a l !— Um jo rna l  japonez trou 
xe o seguin te  an n u n c io  :

«Sou m uito  joven ,  form osa  e r ica .  O 
m eu rosto rep ro d u z  o carm im  dos cravos  
e a b ran c u ra  do m á rm o re .  As l inhas  do 
m eu  corpo pa recem  copiadas das escul-  
p tu ras  gregas.  Os m eus cabellos são n e 
gros como o m anto  de som bras  da noite. 
Os m eus  olhos são negros  como os m eus 
cabellos e p rofundos como o abysm o. Os 
m eus dom inios são tão ex tensos  que  rae 
pe rm it lem  passar  a v ida  passe iando  en. 
Lre rosas e co n tem p lan d o  os raios p ra 
teados da l u a . . .  Si ha algum  m ancebo , 
d is tinc to ,  com talento ,  de gostos re 
quin tados ,  que q u e i ra  u n i r  á m in h a  a sua 
ex istencia ,  ceder- lhe-he i  um logar no 
m eu tumulo.»

T u n n e l  s u b m a r in o .— Em um a das 
salas da Cam ara dos Com m uns na In g la 
te r ra  r e u n i r a m -s e  os m em bros  da mes 
ma Camara, para  t r a ta r  da construcção  
de um tunnel  por baixo do m ar  en t re  as 
ilhas da G rã -B re ta n h a  e Irlanda.

E ssa  colossal obra é um verdade iro  a r 
rojo de en g en h ar ia .

O tunn e l  de San-G othardo  tem nove 
milhas de co m prim en to  e o de S im plon 
te rá  tres  ; no  em tan to  o p rojec tado Sco- 
to-ir landez terá  de e s te n d e r - s e  dez m i
lhas, sendo  um a parte por baixo da te rra  
e ou tra  a inda m a io r  por  baixo do m ar.

T I O - T A C
Nha Chica, m ecê é dam uad a  !
Como é que  mecê namora,
Sendo m uié  desposada,
Sendo mãi e quagi nora ?
— F ica  quóta, nh a  Tiadora,
Não diga, não d iga  nada ;
Cum certeza m ecê inhora 
Cum quem  ó que eu eô c a s a d a .

Aquelle que eu tô espiando 
E que t á  m e namorando 
Cum zoiar tão atrivido
Aquelle meio m agrinho 
Baxo, feio, m o r e n in h o . . .
P u is  aquelle  é m eu marido.

Gi l -Vaz.

Annuncios
Festa da Boa Morte

No dia 13 do c o rren te  com eçarão as 
festas da Boa Morte e Assumpção, que  
o b edecerão  ao segu in te  :

PR O G R A M M A
DIA 13

R etre i ta  & noite : a banda de m usica 
p e rc o r re rá  as m a s  de San ta Rita e Santa 
Cruz.

DIA 14
Missa resada  ás 7 e 1 /2  da m a n h ã  e ás 

7 e 1/2 da noite p rocissão.
DIA 15

Alvorada ás 4 e 1 /2  da m a n hã ,  m i s 
sa cantada ás 10 e 1/2,  p régando  ao 
E vangelho um  conhec ido o rado r  s a g r a 
do, procissão á tarde  p regando  á en tra da  
o i l lustrado o rado r  sacro rvmo. conego 
Agnelo de Moraes.

Üs en car regados  abaixo assignado» 
pedem  o com parec im en to  de an jos,  bem  
como a i l lum inação da f ren te  dos prédios 
para maior  ab rí lh an tam en to  da festa.

Os encarregados  
M a n o e l  E s t e v e s  R o d r i g u e s . 
J o ã o  C a r l o s  X a v i e r .

M O S A I C O
— Quanto mais se e n c h e  um  barr il ,  

maior  peso elle tem, explicava um p ro 
fessor  a sua classe de m en inos .

— B ha excepções  ?  pe rgu n tou  um p e 
queno .

— Não, es ta  reg ra  não tem excepção .
— Eu sei de um a excepção 1 g ritou  do 

seu canto ou tro  pequeno .
— Não póde ser ,  to rnou  o p rofessor.
— Si se e n c h e r  o barr il  de b u rac o i  já 

el le pesará  m enos .
Q u aren ton as  :
— V. e x a .  tem mais idade do que a 

s en h o ra  sua i r m ã ?
— Oh I pouca coisa : dois mezes ap e 

nas ! . . .

A venda
Y ende-se  um a egua tordilha com tres  

crias de 3 /4 ,  sendo  ura dos poldros no 
ponto de am an sa r .  P reço  bara t íss im o.

V ende-se  carroças usadas,  arre ios  para 
an im aes  de carroça  e pa ra  sella.

V ende-se um a besta  nova, m uito  man 
ia  e boa de an dar ,  com ou sem  arre ios

V ende-se fe r ram en ta s ,  como sejam 
pás de bico, p icare tas  calçadas de aço, 
en xadões ,  enxadas,  co rren tes  p a ra  c a r ro 
ça e muitas outras  fe r ram en tas  para  la 
voura .  Arame farpado su p er io r  e muitos 
ou tros  artigos que  se r ia  loago m encio  
nar.

Para  t ra ta r  com Franc isco  Otteroy Pe 
rez, á rua  do Commercio n. 70.

ARAME FARPADO
S U P E R IO R  Q U A L ID A D E  

R « l o    2 2 $ 0 0 0
A r a m e  l i s o ,  k i lo .  . 1 $ 3 0 0
V e n d e - s e  n o  a rm a zém  d e  J o a -  

q u im  D ia s  G a lv ã o .

Bom negocio
Vende-se, por  preço coramodo, a casa da rua da Palm a n. 61.
P a ra  ve r  e t ra ta r  na mesma.

A S S U C A R
Crysta l l isado ,novo , sacca . 52$00
R edondo, sacca .......................  36$0C3
M ascavinho, s acc a .  . . . 32$000
Mascavo, sacca . . . . s  30$000
Vende-se no a rm a zém  de Jo aq u im  

Dias Galvão.

r
Encon tra -se  no a rm azém  de F e rn a n d o  

Dias Ferraz .

Cognac Ju les Rob in
C a i x a .................................. G 3 $ 0 0 0
No arm a zém  de João Baptis ta  Galvão, 

á rua  da Palm a n. 112.

Ç l i n m A I '  m esa ,  v ende-se  l v l  no a rm a zém  do Ane- 
soi de Vasconcellos.

N O V I D A D E S
E speciaes  queijos m ine iro s ,  frescos ,  

su p e r io r  fumo do J a h ú  e fumo em lata 
de todas as qualidades,  ¿no a rm a zém  de 
Joaqu im  Dias Galvão.

BANHA EM BARRIL
Um b a r r i l .....................................28$000
Um k i lo ....................................  1$800

J o ã o  B a p t is ta  G a lv ã o
R U A  D A  P A L M A  IV. 1 1 2

Superior arros da terra
V ende-se  no a rm azém  de Anezio de 

Vasconcellos, á ru a  da Palm a.

Casa á venda
P o r  motivo de m udança  pa ra  ou tra  lo

calidade do Estado vende se um a casa na 
travessa  Municipal, e squ in a  da rua  de 
Santa  Rita. A casa é toda co nstru íd a  de 
novo e está  em bonito  logar. P a ra  in fo r 
mações os p re te n d en te s  poderão  se d i r i 
g ir  á p ropr ie tá r ia ,  q ue  res ide  na m esm a 
casa.

Id a  Z a m b o n i.
Apparelhos de porcellana

No es tabe lec im en to  de Joaqu im  Dias 
Galvão estão á venda ricos appare lho s  
de porcellana ,  constando  os m esm os  das 
seguin tes  peças : ap pare lho s  para eafé, 
chá e de toilette.

F a r i n h a  d e  t r i g o
Marca 0 0 , sacca, 12$000 e .  14$000
Nacional, s a c c a .................... 20$000
De Trieste ,  sacca . . . .  19$000
No arm azém  de Joaqu im  Dias Galvão, 

á rua do Commercio.

A S S U C A R
DE DIVERSAS QUALIDADES

Vende-se no a rm azém  de Anezio de 
Vasconcellos à rua  da Palma.

G o m r n a  á 2 5 ^ 0 0 0  a  c a i x a , n o  a r m a z é m  d e  J o a o  D. G a l v ã o ,  ã  r u a d a  P a l m a  n .  1 1 2 .
COR DAR LINHO,de todas as gros 

y  s u ra s ’ de 2#500 a 5#°°0 o kilo. No armazém de João Baptis ta  Galvão, á rua da Palm a n. 112.
Superior arroz da terra
o a rm a zém  de Anezio de V asconce llos .

V ie i r a  dos Santos & C o m p .
Rua 2 5  de M arço  N. 9 5 -S .  Pau lo

Esta casa recebe todo o genero do paiz perante pequena commissão.Dão-se boas contas de venda.
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou mdho. '
Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau Iino Pacheco Jordão.



A Cidade de Ytu

A L T A  N O V I D A D E !
J k L3JÂD3 VUDO
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A ’ L  J A  D O  V E A D O ,  rua do C o m m e r c io -H õ ,  acaba de 
chegar um grande e variado sortim ento de fazendas finas e as 
mais modernas para H o m e m  e Senhora, guardas-chuva de to 
das as qualidades para H o m e m , Senhora  e C re a n ç a ,  por preços  
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, GASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e de cores; tudo do ultimo gosto e superior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALPAGAS de cor para saias e superior e chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto, encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competencia.
Venham ver a NOVIDADE, que com certeza po

derão comprar muito com pouco dinheiro.
L 0 , J A  9 9
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VICENTE MAUHI1TO.

Wmm  M
FAZENDAS, ARMARINHO, ROUPAS-FEITAS E CALÇADOS NA CONHECIDA

I0VA LOJA f  AMIBIRA
N. 24- RUA DA QUITANDA N. 2 A

A n to n io  Augusto  d ’A lm e ida , p ro p r ie tá r io  da NOVA LOJA BARA TEIRA, á ru a  da Q u itanda  24 , que rendo  m u d a r  
de ra m o  de negocio resolveu fazer breve e ge ra l l iqu idação  das fazendas existentes em seu e s ta b e le c im e n to ; 
convida p o is a  todos os seus am igos  e freguezes p a ra  v irem  á sua casa m u n ire m -s e  de fazendas novas e bonitas, 
p o r  preços que p ro p o s ita l m en te  deixa de m e n c io n a r  p a ra  ce r t i f ica rem -se  de que, con tra  o costum e gera l, não é pa 
nacea o presente ann un c io , m as s im  um  verdade iro  q ue im a  do g ra n d e  e var iado  s o r t im e n to  de fazendas de todas  
as qua lidades e p a ra  todas as idades e sexos.

Esperando m erecer a confiança e protecção que até aqui lhe 
tem sido dispensadas por toda a população ytuana continha â 
disposição dos amigos e freguezes que devem aproveitar a op- 
portunidade de fazerem grandes 0 reaes pechinchas.

O utrosim , se  a lg u e m  pretender con tin u a r  com  o m esm o  ram o de n eg o c io , dà  preferencia  para um  só  com p rad or fazendo g r a n d e s  va n ta g en s .

B § ueiip! N O V A  L O JA  B A R A T E IR A
24, RUA DA QUITANDA, 24

HtlIM 1



A Cidade de Ylu

L m  ID V I
A ’ S E U S  AMIGOS E FREGUEZES
Os proprietários da LOJA DO VA

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes aorganisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possíveis de artigos constantes do seu negocio
• F A Z E N D A S ,  R O U P A S ,

Np Np Np Np Np \ p  \]/
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ETC., ETC.
fi*i» «tajtri |r« « |í 11 ¡iiisiii Mifísiiiii p r

PB ecos baratísimos
que nao podem ter competencia, pedem aos seus muitos fre- 
g-uezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á 
Loja do Valente, onde comprarão iMUITA F A Z E N D A  P O R  
PO U C O  DINHEIRO !!

Temos em viagem  grande, chic e varia- dissimo sortimento.
P R E C O S  B A R A T Í S S I M O SO

FERREIRA DIAS ü COMP.


